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Carga 

Horária/Sem 
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Linguística Aplicada: Interfaces entre Práticas e 

Teorias. 
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04 Eletiva 

Semestre Letivo Professor Responsável 

ERE 2022/1 Ivanete Bernardino Soares 

Ementa: 

Interface between the fields of literature and education and their ideological and economic paths. History of 

literary reading practices. Reader education: theoretical and practical aspects of literary education. Literature 

and school spaces: teaching methodologies, public policies, curriculum and teaching materials. The literary 

experience in contemporary society. 

Interfaz entre los campos de la literatura y la educación y sus trayectorias ideológicas y económicas. Historia 

de las prácticas de lectura literaria. Educación del lector: aspectos teóricos y prácticos de la educación literaria. 

Literatura y espacios escolares: metodologías de enseñanza, políticas públicas, currículos y materiales 

didácticos. La experiencia literaria en la sociedad contemporánea 

Português: Interface entre os campos da literatura e da educação e seus atravessamentos ideológicos e 

econômicos. História das práticas de leitura literária. Formação do leitor: aspectos teóricos e práticos da 

educação literária. Literatura e espaços escolares: metodologias de ensino, políticas públicas, currículos e 

materiais didáticos. A experiência literária na sociedade contemporânea. 

Conteúdo programático:  

1. Leitura Literária como experiência. 

2. Formação humanística pela literatura. 

3. O papel da imaginação. 

4. Condicionamentos externos da leitura literária. 

5. Literatura e políticas públicas. 

6. Poesia na escola.  

7. Perspectivas teóricas para a formação do leitor literário. 
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Objetivos: 

• Diferenciar “ensino de literatura” de “educação literária”. 

• Evidenciar o papel da imaginação para a perspectivação da realidade objetiva. 

• Ampliar o discernimento sobre os modos de apropriação do texto literário. 

• Compreender a interferência das instituições na formação de hábitos de leitura literária. 

• Discutir as políticas públicas de promoção do livro e da leitura literária na conjuntura atual. 

• Estudar alternativas de mediação da poesia na escola. 

• Historicizar as práticas pedagógicas de formação do leitor. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas, com estímulo ao debate. Leitura de textos literários. Análise de livros didáticos. Análise do 

“campo artístico-literário” da BNCC. Seminários intercalados. 

 

Atividades avaliativas: 

Artigo: 5 pontos. 

Seminário: 5 pontos.  

Cronograma: 

 

22 ago. – Apresentação do curso. Discussão dos “direitos do leitor”, segundo Daniel Pennac. 

01 set./15 set. – Leitura Literária como experiência. 

22 set. – Formação humanística pela literatura. 

06 out./20 out. – O papel da imaginação. 

27 out./10 nov. – Condicionamentos da leitura literária. 

17 nov./24 nov. – Literatura e políticas públicas. 

01 dez. – Perspectivas teóricas sobre a formação do leitor literário. 

08 dez./15 dez. – Poesia na escola. 

16 dez. – Entrega de artigo. 
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